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— A V E N Ç A  —

Direceor, e d ilo r e p ro prierário  —  ÁNTONIHO DIAS PINTO DE CASTRO

fo i hom enageado

o Sr. Presidente da Câmara Municipal
A cidade de Guimarães, por 

intermédio de muitos dos seus 
calores representativos, prestou 
no domingo homenagem ao pre­
sidente do seu M unicípio, o distin­
to clinico sr. dr. Augusto Gom es 
de Castro Ferreira da Cunha, 
que goza de geral simpatia no 
meio, mercê das suas qualidades 
de carácter e de bondade, aliadas 
à sua inteligência.

0  sr. dr. Ferreira da Cunha, 
que embora contrariado acedeu 
ao pedido que há anos lhe fo i 
feito para presidir ao Município 
oimaranense, tem procurado es­
forçar-se por ver satisfeitas algu­

E convém mesmo que a justiça seja sempre temperada pela bon­dade.Verifico com prazer que o sr. Presidente da Câmara se encontra aqui rodeado dos nacionalistas do concelho, o que é verdadeiramente consolador, como indicação de que existe aqui união.Aproveito o ensejo para dirigir a todos um apelo no sentido de que essa união e harmonia não se que­brem nem afrouxem», j O sr. dr. Ferreira da Cunha, o«; agradecer aquela manifestação que ' profundamente o deve ter sensibi- 1 jizado, não deixou de demonstrar

COMARCA f  T R I B U N A L
I — REM A N D O  S E M P R E I

Um aspecto da mesa de honra
mas aspirações dos seus conter­
râneos e, nesse sentido, tem-se 
deslocado a Lisboa, onde goza  
de bastante prestigio junto de 
Departamentos do Estado, inte­
ressando-se, assim, e devotada- 
mente, para que a voz do seu 
concelho seja ouvida nos Pode­
res Públicos.

Vai Guimarães solenizar den­
tro de breves meses o Milenário 
da sua fundação, pela Condessa 
Mumadona e, simultâneamente, 
o l .°  Centenário da sua elevação 
a Cidade e os vimaranenses, que 
se preparam para dar a esses 
dois notáveis acontecimentos to­
do o esplendor, reuniram-se ago­
ra em volta do seu presidente, 
numa afirmação de solidarieda­
de que ficou memorável, pelo 
número e qualidade das pessoas 
que assistiram ao almoço.

Estiveram presentes, entre a 
numerosa e seleçta assistência , 
composta por mais de 300 pes­
soas de todas as camadas so­
c ia is: médicos e advogados ;  o fi­
ciais do Exército e da Arm ada; 
professores das Universidades e 
dos L iceu s; sacerdotes e proprie­
tários ;  funcionários p ú b licos;  
industriais e comerciantes, enge­
nheiros, etc., os srs. m ajor Nery 
Teixeira, Governador C ivil do 
Distrito, que presidiu ao repasto, 
tendo à sua direita o homenagea­
do ;  António Santos da Cunha e 
P.* Jo s é  D ias, presidentes, res- 
pectivamente, das Câmaras Mu­
nicipais de Braga e Póvoa de- 
Lanhoso;  deputado dr. Alberto 
C ru z ; professor dr. Manuel Fer­
reira, etc.

Na altura dos brindes foram  
postas em merecido relevo as 
qualidades que o homenageado 
possui e lhe granjearam a sim ­
patia e estima dos vimaranenses. 
Falou em nome dos amigos, que 
promoveram o banquete, o sr. dr. 
Carlos Saraiva e seguidamente 
os srs. prof. dr. Manuel Ferreira; 
dr. Gaspar Gom es A lves, chefe 
da Secretaria da Câmara Muni­
cipal, que expressou o sentir do 
funcionalismo do M unicípio; de­
putado dr. Alberto C ru z; major 
Armando Nery Teixeira, Gover­
nador C ivil, e, por último, o ho­
menageado.O  Chefe do Distrito afirmou:«O sr. Presidente da Câmara de Guimarães, a quem a vereação e os homens bons desta terra resolve­ram prestar homenagem é, na verda­de» uma pessoa querida e estimável.O  único defeito que tenho ouvi­do apontar-lhe é, se assim pode di­zer-se, o exceesso de bondade que o caracteriza. E esse defeito, que pode dar lugar a reparos quando se trata de uma pessoa que, pelo cargo que exerce, não deve sobre­por os ditames do coração aos im­perativos da lei, tem todavia um grande fundo de simpatia e merece respeito

em palavras, que todos escutaram com o maior interesse e aplaudi­ram no final, o quanto deseja ver a sua terra prosperar e o quanto se tem interessado e continuará a in­teressar para que se torne reali­dade, que a todos encha de conten­tamento, aquilo que representa a aspiração de todos os vimaranen­ses e da própria Câmara a que preside, e que não tem descurado os altos problemas de Guimarães.Agradeceu a presença e as pala­vras elogiosas do Chefe do Distrito e teve para os promotores da ho­menagem palavras de reconheci­mento.Disse, a propósito:«Quando me deram conhecimen­to desta confraternização, chame- mos-lhe assim, disseram-me que não passaria dum daqueles repas­tos, embora ligeiramente ampliado, em que, por vezes, meia dúzia de amigos muito queridos nos junta­mos para passar duas horas de bela camaradagem, tão salutares ao nosso espirito, esquecendo em alegre convívio tudo o que a vida tem de mau. Mas. afinal, fui traído.Por mais- congeminações que dê, sinceramente reconheço não en­contrar justificação para esta ime­recida homenagem. (Não apoiados).Aceito as homenagens que neste momento me são prestadas e rece­bo-as no coração onde as guarda­rei como no mais valioso escrínio. Mas, se as recebo é sòmente pelo ensejo que me proporciona de públi­camente afirmar a quem devem ser dirigidas.Em primeiro lugar bem calorosas e bem sentidas ao Senhor Presi­dente do Conselho, estadista máxi­mo que fomentou e tornou possível o engrandecimento material e mo­ral de Portugal e que, com um ca­rinho muito particular, vê Guima­rães como o berço da Nação.Ao Senhor Ministro da Justiça, inteligência viva e espirito superior que dia a dia procura melhorar a aplicação da justiça e a quem esta cidade fica a dever um inestimável serviço.O sr. Presidente do Município referiu-se ainda em termos elogio­sos aos srs. Almirante Sousa Ven­tura e Eng.° Duarte Amaral, ilustres Vimaranenses, assim como aos Ve­readores do Município e agradeceu aos Presidentes das Câmaras de Braga e P. de Lanhoso a sua pre­sença, assim como as palavras dos srs. drs. Manuel Ferreira, Alberto Cruz e Gaspar Gomes Alves, ex­pressando o seu apreço ao funcio­nalismo da Câmara. Finalizou, ao agradecer a tantos amigos, repro­duzindo a seguinte frase do grande Mestre Ricardo Jo rg e: «este pobre português ao deixar-vos sente um nó na garganta como se fôra uma criança».Antes do início dos brindes o sr. António Faria Martins procedeu a leitura de cartas e muitos teiegra- 
Conclui na 4,* página.

Não há nestes artigos o mí­nimo intuito polémico. Move o seu autor pretensão muito acima da de discutir; por isso, se aqui ou ali errar, aceitará de bom grado a emenda, após a demonstração do erro. Só uma coisa não admite Tfue ponham em dúvida: a sua boa fé. A persistência não signi­fica, neste caso, obstinada e irracional teimosia, mas cer­teza de que os assuntos rela­cionados com o problema da construção do edifício para o Tribunal continuam a mere­cer toda a atenção e de que os deseja esclarecer perante os vimaranenses, que nem todos se terão apercebido do! alcance Vastíssimo da obra; que dentro em pouco vai ini-!ciar-se. >* I* * INos artigos de há tres anos j foram desenvolvidas e com-; pletamente demonstradas a s 1 razões que fundamentam a construção de um edifício no­vo, de harmonia com as exi­gências actuais da vida juui- ciária.E, ao enumerar essas ra­zões, pela primeira vez na Imprensa foi evidenciada a necessidade imprescindível da criação, na nossa comarca, de dois Juizos.Publicaram-se números, e a eloquência deles foi motivo de espanto para muitos.Com  e fe ito , eram muito poucos os vimaranenses que conheciam, sequerpor aproxi­mação, a grandiosidade do movimento judicial comarcão, superior, então como ainda hoje, aos de Aveiro, Vizeu, Coimbra, Braga, Santarém, Leiria, sendo certo que estas são comarcasquetêm há muito dois Juizos a funcionar.Talvez possamos no próxi­mo número dar os elementos, a tal respeito, actualizados. Ver-se-á que o extraordinário movimento de então tem acres­cido ano a ano.Sem a criação de um Juizo não pode fazer-se boa admi­nistração da Justiça. Nas con­dições actuais, magistrados e funcionários, por mais que se esforcem, não podem ter o serviço em dia. Só por mila­gre! ** *Este aspecto do problema é evidentemente dos mais gra­ves. Tanto os magistrados, como os funcionários, como todos os profissionais do foro vivem, nesta comarca, uma Vida cruciante, mortificada. Claro que as partes, os que se vêm constrangidos a bus­car o amparo da Justiça para garantir direitos e interesses que supõem legítimos, sofrem as consequências — desastro­sas, por vezes — que derivam da pletora dos serviços.Deve ser motivo de grande regozijo o conhecimento de que na planta do futuro Palá­cio, e por expressa determi­nação de S . Ex.a o Ministro da Justiça, está previsto, com todos os pormenores de ins­talação, o funcionamento de dois Juizos, pois esta circuns tância leva a crer que não demorará a disposição legal que crie um noVo Juizo, úni­co modo de dar andamento satisfatório aos serviços judi­ciais.

Haverá ainda cépticos — éj natural. !Alguns conhecem-se desde j sempre, por sempre os mes-1 mos. ;Outros sê-lo-ão na melhor! das boas fés, desalentados por amarga experiência.A estes se renovam as per­guntas:Será que nos hajam humi­lhado tanto as nossas infeli­cidades de Terra esquecida há dezenas de anos, que não tenhamosfé em queos Poderes Públicos nos concedam, desta feita, o que não é favor, mas dever ?Deixar-nos-emos continuar manietados, em consequência das auVersidades suportadas, pelo lamentável complexo de ihierioridade que é o nosso primordial defeito e que só nos íeixa mostrar, de longe a longe, um arsinho uo qut soifcos capazes?** *Outro motivo de regozijo : no novo edifício que será ver­dadeiramente um Palácio, a plena altura da majestade da Justiça, ficarão instalados os serviços conexos com os judi­ciais propriamente ditos: Con­servatória do Registo Civil, Conservatória do Registo Pre­dial e Secretaria Notarial, cuias dependências de agora, situadas em diferentes lugares, são vergonhosas, miseráveis.Será desnecessário salien­tar o proveito e comodidade que de tal resultarão, aliás, em artigo próximo se fará referência desenvolvida, e in­teiramente exacta, por porvir de origem fidedigna, aos por­menores relativos à constru­ção do edifício e aò modo como nele serão distribuídos os diversos serviços.Obra deveras monumental — creiam não haver nesta afirmação, que será compro­vada exuberantemente, o me­nor exagero. j** * I: iRepito, considerando-as ain-! da, e ínfelizmente, oportunas,! Velhas palavras de melancó­lico e justo desabafo:Os meus conterrâneos m e! desculparão se lhes disser j que, por vezes, mais vezes d o: que as precisas para o facto se lamentar, ficam indiferen­tes ao que, por directamente lhes respeitar e aos interes- i ses e progresso da Terra, lhes deveria merecer cuidadosa e ; yigilante atenção, — e que es-1 tremecem de indignação e d e! revolta, em incontidas e cia-j morosas manifestações, por efeito de acontecimentos sem importância que reputam de menos prestigiosos.Quando porventura se jun­tam, à volta da mesma ideia ou no combate a violenta extorção ou a iníquo desfavor, o entusiasmo é deplorável­mente ocasional, fugaz; mal extintos os acordes do hino, aqueles que há pouco o can­taram, de braço dado e voz clara e forte, regressam aos seus compartimentos estan­ques, para levar egoistica- mente, a vida de cada um, esquecidos da Solidariedade, da Cooperação, que deveriam ser permanentes.A união para defender ouexaltar ou engrandecer o que

A. Banda dos GuisesAo iniciarem-se, hoje, as comemorações das Bo- 
das de Ouro da Banda dos Guises (Sociedade Filar­mónica Vimaranense) queremos saudar o excelente agrupamento musical de que Guimarães se orgulha, desejando suas crescentes prosperidades.Evocamos figuras prestigiosas da sua história de meio século, que têm nos dirigentes actuais os dedi­cados continuadores de uma Obra bem digna de elogio e de louvor.

Jo sé  Joaquim Peixoto de Sousa Guise Primitivo regente da Banda António Peixoto Guise Director Artístico da Banda
Um grande PortuguêsAmanhã, 23 de Março, com­pleta 85 anos o Senhor Gene­ral Norton de Matos.A sua vida pública, quer no exercício da sua profissão de militar, quer na política do País, está esmaltada de tão Valiosos serviços qtte lhe criou um ambiente de Veneração, respeito e consideração, tão alto que se conta como um dos maiores valores da nossa geração.Há decerto quem discorde, aqui e acolá, de pormenores da sua actuação,mas ninguém, que seja justo, pode deixar de lhe reconhecer uma linha de conduta baseada no mais sincero patriotismo e no dese­jo de pôr as suas excepcio- nais qualidades ao serviço da Pátria, e tão desinteressada­mente.A grande tarefa a que dedi­cou toda a sua alma de por­tuguês foi a de Angola, no seu Governo Geral (1912/16) e depois no Alto Comissaria­do (1920/24).Neste fecundo período dei­xou vincada uma Obra que perdura e vai sendo executa-
SECRETARIO NACIONAL 

DE INFORMAÇÃO

Esteve ante-ontem nesta ci­
dade, tendo visitado o Paço 
dos Duques de Bragança, 
onde ficará instalado o Se­
nhor Presidente de Repúbli­
ca na sua próxima visita 
oficial a Guimarães, o Se­
nhor Dr. José Manuel da 
Costa, ilustre Secretário Na­
cional de Informação, Cul­
tura e Turismo, a quem a 
Municipalidade ofereceu um 
almoço íntimo ', que se reali­
zou no Hotel da Penha.

da nas suas sábias directivas, em que sobressai a notável legislação de assimilação indí­gena, desenvolvida na célebre Circular de 17 de Abril de 1913, cujo tema lhe tem ser­vido para as crónicas claras, elucidativas e da maior actua- lidade que temos lido no «Janeiro».Apesar da sua avançada ida­de, o espírito sempre moço prende-se ansiosamente aos destinos daquela parcela da Nação, regozijando-se com os seus progressos e confran- gendo-se pelos perigos que a possam perturbar, tão confu­sas e sombrias são as amea­ças que pendem sobre os territórios que com Angola confinam.A sua responsabilidade de português orientador da opi­nião, no intuito de melhor incutir no espírito dos que pensam e se devem interessar pelo conjunto da Nação, des­de a Europa aos confins da Oceania, levou-o a publicar mais um livro, além de outros
L E T R A  DO HINO DA SO C IED A D E  
F I L A R M Ó N I C A  V I M A R A N E N S E

é de todos, o que é comum, o que é da nossa Terra, não implica abdicação de fé polí­tica ou religiosa.Assim o compreendessem os vimaranenses!
Continua.

José Pinto HodriguM.

Composição musical 
do Maesíro PARANHOSMeio sécMo de glória passada Numa luta de intenso labor Pela Grei, pela Urbe adorada,Tem direito ao mais justo louvor.Sejam sempre em demanda do Belo Nossos passos na senda da vida.E noss’alma será vivo anelo Pela Arte de Orfeu, tão querida.Venha a nós, Guimarães, o teu grito Do mais nobre e sublime ideal. Bendiremos teu solo bendito.És da Pátria o Berço Natal.E ia ! Avante! Nas cordas da Lira Há o encanto que a alma seduz! Quem jamais na vida servira Sem anseios e arroubos de Luz ?

C o r oGuimarães é escrínio da Grei Encrustrado de jóias brilhantes. Para Ela a Ciência faz Lei.Tem na Arte, talentos gigantes 1
Guimarães, 17-2-63.

M KN O KS  S / M Õ C S .



2 N O T IC IA S DE GU1MARAES
A MÚSICA DOS GUISES Dos Livros Carta a uma Senhora b r e v e s  i m p r e s s õ e sTem o «Notícias de Guima­rães» dado publicidade de re­levo às «Bodas de Ouro» que este nosso agrupamento artís­tico de Guimarães vai fazer em 25 de Março do corrente ano.Pelo quejá se tem dito, eu nada teriaJ que arengar se se não desse a circunstância da minha qualidade de músico profissional, ali nascido artis­ticamente, onde tive por meu primeiro mestre o meu sau­doso e querido José Guise, que do fundo da minha alma e de todo o meu coração jamais poderei esquecer.Músicos criados neste agru­pamento artístico da nossa Terra, parece-me que só eu, mercê dos acasos da vida, conseguiu a minha posição social, que se não é de rele­vo também não envergonha a cepa de onde saí.Não se me deve, pois, levar à conta de exibição descabida o aproveitar esta oportunidade para públicamente felicitar a «Banda dos Guises» pelos 50 anos de existência, que felizmente e graças a Deus ainda hoje prestigia e honra, artisticamente, o nome que­rido da nossa Terra, sob a hábil e proficiente regência do meu ex-aluno António Gui­se, que tem assim mantido as tradições honrosas que seu pai, o meu querido amigo, Joaquim Guise, lhe legou.No tempo em que eu fiz parte da «Banda dos Guises» arrancou ela dois primeiros prémios, um em Braga e ou­tro em Barcelos, em certa- mens realizados nestas terras, em competição com outros grupos congéneres de reco­nhecido Valor e merecimento.Antes do futebol foi a «Mú­sica dos Guises» que esteve na berlinda.Agora, a música é outra.. .  e em boa Verdade temos que nos curvar perante a supre­macia que a semibreve rolan­te conquistou.Os vimaranenses, porém, deviam, pelo menos, dar o seu amparo moral com a sua presença nos actos que a «Música dos Guises» Vai rea­lizar para comemorar as suas «Bodas de Ouro». E o nosso «Vitória» também podia rea­lizar um desafio em benefício deste nosso agrupamento ar­tístico. Pela parte que me diz respeito, como regente da «Banda de Música» do Pevi- dém, da melhor vontade me proponho, realizar um concer­to no Teatro Jordão ou no Campo da Amorosa em bene­fício da Banda dos Guises, se os Directores da Banda do Pevidém assim o entenderem, sem a pretensão de afrontar quem quer que seja, mas tão sòmente para dar o meu con­tributo artístico à Banda onde comecei a balbuciar as pri­meiras notas da música.Interessante seria, portanto, que os vimaranenses se não alheassem do Aniversário da sua Banda de Música, dando assim uma demonstração de estima, consideração e amor pela maior de todas as artes,mais do seu alto espírito  patriótico, a «África Nossa», saido há pouco.Não estou à altura de tentar sequer a sua crítica, mas o que sei dizer é que esse livro deve ser lido com atenção por todos os que estremecem a Nação no seu todo, e especialmente a África.E ’ um dever de todo o bom português estudar, meditar e compreender esse documento em que o General Norton de Matos condensou e interpre­tou as finalidades do génio civilizador de Portugal.Largos e ditosos anos desejo respeitosamente a S . Ex.a.JudueirosFelgueiras- Março de 1965A. DE QUADROS FLORES,

que seria ao mesmo tempo um prémio de consolação para com os seus humildes execu­tantes e para com o seu vene­rando fundador, Joaquim Gui­se, que quer como homem, quer como artista, é um dos prototipos da dignidade e da honra Vimaranense.A. RIBEIRO DE CASTRO.
As Comemorações

Informa o Sr. Presidente da Comissão Executiva da Expo­sição das actividades indus­triais, que, absolutamente assegurada a realização de tal certamen, sob patrocínio da Associação Industrial Por­tuguesa, seguem em ritmo acelerado os respectivos tra­balhos preparatórios.E ’ já muito elevado o núme­ro de Firmas expositoras que confirmam a sua inscrição, prova do bom acolhimento desta Iniciativa por parte da indústria do concelho, espe­rando a Comissão Executiva da Exposição que todas as firmas que ainda não defini­ram a sua inscrição, a efecti- 
Vem com a maior brevidade.E vem a propósito informar que a construção dos pavi­lhões, expressamente destina­dos à instalação da exposição, será iniciada dentro de bre­ves dias no Campo do Sal­vador.

Segundo informação que te­mos está a ser executada pelo escultor Numídico a medalha comemorativa do milenário, burgo que foi fundado no século X pela Condessa gale­ga Mumadona Didaz.
Reuniram-se na 6.a-feira à noite nos Paços do Concelho, a convite do sr. Presidente da Câmara, as pessoas que Vão constituir as diversas Comis­sões para a comemoração do Milenário de Guimarães e do l.° centenário da sua ele­vação a cidade, tendo o sr. dr. Ferreira da Cunha, ao abrir a sessão, agradecido a comparência e dado esclare­cimentos àcerca do programa que se projecta levar a efeito, com início no dia 22 de Junho, com a recepção ao sr. Presi­dente da República e encer­ramento em 15 de Agosto, com a festa da Padroeira.As comemorações incluirão no seu programa, além da parte cultural, com exposição bibliográfica na S . M. S . e uma sessão solene em que será orador o sr. dr. Luís de Pina e da Exposição das Acti­vidades industriais, as cele­brações das Batalhas de S . Ma- mede e de Aljubarrota, as Festas Gualterianas, a festa da Padroeira da Cidade, e ainda diversas festas popula­res e conferências alusivas àqueles dois notáveis acon­tecimentos.As diversas comissões de honra, executiva e de traba­lhos, estão constituídas de­vendo ser publicados oportuna­mente os respectivos nomes.Entretanto ostrabalhos pros­seguem, com entusiasmo, para o bom êxito da iniciativa que Guimarães se propõe levar a bom termo.
PARQUE DO CASTELOEsteve nesta cidade o Ar- quitecto Bessa, da Direcção dos Monumentos Nacionais, que, em companhia dos srs. Presidente da Câmara, Enge­nheiro Municipal e Vereauor do Pelouro das Obras sr. An-

«Debruçado Sobre o Evan- 
gelho» — do P.* Alberto da Ro­
cha Martins.O drama do mundo de hoje abran­ge uma tal multiplicidade de pro­blemas, como consequência de aberrações e erros históricos, que não é sem angústia que o homem se debruça sobre ele.A sua responsabilidade nesse drama é suprema: do homem deri­va — da propensão para o mal, do negativismo das suas virtudes, do ódio e do egoismo que deixatn na Vida sulcos fundos de amargura — a causa principal da tragédia uni­versal.No entanto, ele persiste no erro, no propósito da vingança, esque­cendo a realidade aa vida espiri­tual que paira acima de todo o materialismo e se afirma maravi­lhosa na sua eternidade.O homem, matéria, esquece-se de que também é espirito — como esquece a verdade de Fulton: «pode­mos superar a nossa condição hu­mana, buscando Deus com todo o ardor da nossa fé». Se essa con­dição fosse superada, Verificando- -se o domínio de todas as misérias desta vida que mal pode viver-se — quer dizer, se as consciências se deixassem dominar por Deus — não teríamos este drama eterno e perturbador a consumir-nos e a mortificar-nos.Estas palavras vêm a propósito do livro de estreia que acabamos de ler do P.e Alberto da Rocha Mar­tins—«Debruçado Sobre o Evan­gelho».E’ um livro de verdadeiro apos­tolado. O autor não pretendeu fa­zer uma obra de profunda espe­culação ortodoxa e fflosófica, se bem que para isso não lhe faltam nem cultura nem poder de análise e dedução, como demonstra. Fugiu à erudição — assim o confessa — e apenas «pretendeu orientar os ca­tólicos no modo mais eficiente e prático de compreender o evan­
gelho de cada domingo do ano».Fá-lo, porém, numa prosa fluen­te, sugestiva e,^por vezes, brilhante, onde o conceito se alia perfeita­mente à advertência e ao conselhp amistoso.Os «comentários» do P.® Alberto R. Martins a todos os evangelhos que formam o livro sagrado , gran­diosa epopeia do cristianismo, são, na realidade, cerzidos com artô, com simplicidade, com ternura e com fé convicta.Por isso estão destinados, esta­mos convencidos, a atingir o seh objectivo e a constituir, para todojs os católicos, a luz de incertezas fe de muitos problemas espirituais.Há um senão neste livro do P.® Rocha Martins: no «comentário» ao evangelho do 7.° Domingo de­pois de Pentecostes, não vem nada a propósito aquela farpa ao rota- rismo: nem os rotários se podem atingir, por muitas e variadas ra­zões, com o anatema de que se serviu Batista para fustigar, aliás com justiça, a turba farisaica. Não vamos explanar essas razões por não no-lo permitir o âmbito desta secção e por nos parecer desne­cessário, embora consideremos es­tranha a intolerância com que certo sector acolhe o rotarismo.A capa de «Debruçado Sobre o Evangelho» apresenta um expres­sivo desenho de Gonçalves Torres.

«Alm anaque Ilustrado de Fa-
fe» — 1953.

Minha SenhoraEmbora nos encontremos em plena Quaresma, quadra do ano destinada à meditação e à penitên­cia, isso não quer significar que cada um, dentro da devida correc- ção e eíegância moral, deixe de desanuviar o seu espirito, quando perturbado por factos que exercem sobre ele — directa ou indirecta- mente—profunda e acentuada nos­talgia.Pois bem, minha Senhora, no caso de V. Ex.a se encontrar com disposição para apreciar o tempe­ramento da mulher francesa, que não se deixa sugestionar pelo esca­
lão da idade, tomo a liberdade de lhe aconselhar a leitura de uma notícia, segundo a qual a idade dos 8 0  anos não representa para todas as Senhoras — sobretudo para as francesas — o quartel da decrepitude ou a vontade de aban­donar este mundo.Eis a notícia em referência :«ESPÍRITO francêsNo salão de um belo palácio dos arredores de Paris reunem-se, fre­quentemente, em agradável tertúlia, figuras da velha aristocracia com gente devotada às letras, às artes, às ciências, etc.Recentemente, numa dessas ha­bituais reuniões, estava presente uma senhora que, por todos os títulos, era geralmente estimada e considerada, e que conta exacta- mente oitenta anos.Conversava com um jovem mé­dico aliás já de grande nomeada que, inadvertida ou propositada­mente lhe perguntou a certa altura:— Em que idade pensa V. Ex.a que uma senhora deixa de sonhar de amor ?A velha aristocrata, sem se des­concertar, antes com a maior sere­nidade, logo respondeu:— Pode ser que ainda o venha a saber um dia, doutor. Por enquan­to ainda o não sei.Frente a esta resposta o médico sorriu e . . .  mudou de assunto.»Como se constata, a senhora em questão é o símbolo de uma espe­rança para muitas outras que, pos­sivelmente, já se sintam desalenta­das com o nível, ainda baixo, da sua idade e, portanto, com receio de transporem, de um momento para o outro, as fronteiras que se­caram este mundo da eternidade. S para não entrar em outro assun­to, tanto mais que nem o tempo me sobra nem a imaginação me ajuda, por aqui me fico.De V E x 1 Cd.® Ven.®r e Òbg.®Março de 1955.
B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”Transporte. . . 584$00Recebemos mais, do sr. Jo ­sé Pinto Pereira de Oli­veira, sufragando a alma de sua esposa sr.a D. Ma­ria do Espírito Santo Al­ves Ferreira de Oliveira, comemorando o 1.® ani­versário do seu faleci­mento, ocorrido no dia 18 50$00A transportar . .  . 454$00Contemplamos famílias muito ne­cessitadas.Publicação recreativa e literária, artística e regionalista, de que é directora e editora a nossa cama­rada de Imprensa Isaura Pinto Bastos.Há quarenta e cinco anos qúe Artur Pinto Bastos fundou este interessante Almanaque, que pro­curou sempre sustentar num nível elevado de interesse — pelo valor literário, pela variedade de infor­mações e conhecimentos úteis, pela feitura artística, com dezenas de gravuras, etc.Sua filha dá continuidade à obra de seu pai e é justo enaltecer o escrúpulo e o cuidado com que o faz — esforçando-se por a apre­sentar linda e sugestiva, de manéi- ra a não desmerecer de seus cré­ditos justamente conquistados.Avaliamos as canseiras por que passa e as energias que dispende — num meio que só parcamente corresponde à iniciativa.Recebemos o volume correspon­dente a 1953 e podemos afirmar que o «Almanaque Ilustrado de Fafe» continua à altura do seu va­lor como publicação regionalista e literária, pelo que é digno do me­lhor êxito, que francamente lhe desejamos.___  s. M .

N ota—Far-se-á referência a to das as obras de que nos forem en­viados dois exemplares.

A Fesla Aniversária 
dos BOMBEIROSA nossa briosa Corporação dos Bombeiros — ColectiVida- de que se torna crèdora da admiração de todos os vima­ranenses pela sua notável folha de serviços através de 76 anos de actividade em prol da Humanidade, cumprindo fiel e nobremente o lema .«Morte ou Glória>, esteve no dia 19 em festa, celebrando mais um aniversário.Cumpriu-se o program a, modesto embora mas que marcou como acontecimento de relevo na vida citadina. Os bombeiros, sempre pron­tos no seu posto — um posto que muito nobilita os valo­rosos e por vezes ignorados soldados da paz atravessa­ram as ruas em marcha gar­bosa e ao som do seu hino vibrante.E muitos deles receberam

Tipgraíia IDEAL
Trabalhos em todos os génerostónio Faria Martins, visitou as importantes obras em curso no Parque do Castelo de Gui­marães.

depois da missa, da romagem ao cemitério e do desfile, em sessão solene, breve, que se lhes seguiu, as medalhas que marcam mais um período de serviço dignificador em pro do semelhante.Bem hajam, bem hajam os nossos Bombeiros I

Assistimos ao banquete de lomenagem ao sr. Presidente da Câmara Municipal deste concelho, o ilustre Vimara­nense sr. dr. Augusto Cunha, e ali vimos o ambiente de apreço e de simpatia que as qualidades do homenageado têm conquistado no meio Vi- maranense? ou melhor, na sua terra natal.De facto, trata-se de uma pessoa a todos os títulos di­gna da estima e da simpatia gerais, quer como cidadão cônscio dos seus deveres cí­vicos, quer como chefe de família, cujo exemplo outros deverão imitar, quer também como médico consciente e caridoso, quer ainda como amigo muito leal e muito sin­cero.Todas essas qualidades que ornamentam a sua modesta personalidade foram realça­das pelos oradores que tive­ram o ensejo de expandir a sua satisfação naquele am­biente, onde se sentia vibrar a Alma Vimaranense, embora tivesse sido muito limitado o número dos que gozaram des­se privilégio. Por nossa parte, apenas desejamos que Suas Ex.aa o Chefe do Distrito e dr. Alberto Cruz, o primeiro7 como representante do G o­verno Central e o segundo como Deputado da Nação, renovem as suas afirmações, unto do Poder Central, no que diz respeito à justiça que assiste a esta Terra, no sen­tido de passar a ocupar o lu­gar que lhe é devido na larga orojecção do Ressurgimento Nacional.Quer um, quer outro mais uma vez entoaram um hino de glória a Guimarães e a consideram digna de figurar no apogeu do progresso na­cional, razão por que essas suas afirmações foram calo­rosamente ovacionadas por toda a assistência, ansiosa por melhores dias para a pros­peridade deste relicário histó­rico a que Alberto de Oliveira chamou «O Dia um de Por­tugal I». E se até hoje Gui­marães ainda não conseguiu ocupar o seu lugar na galeria das terras progressivas, esta­mos certos de que conseguirá aproximar-se dele a passos agigantados perante a espec-
Oficinas de S. José

Conforme o programa esta­belecido realizou-se, no do­mingo, a festa anual das nos­sas Oficinas de S . José, que naquele dia e como é tradi­cional receberam a visita dos vimaranenses, aos quais foi dado o prazer de admirar os últimos melhoramentos e de louvar os esforços emprega­dos por todos quantos, de há muitos anos a esta parte, têm passado pela administração de tão modelar Casa de Assis­tência.No decorrer da visita, que se prolongou por toda a tarde, efectuou-se o costumado lei­lão das prendas, tendo estado presente a Comissão Admi­nistrativa da Instituição e nu­merosos benfeitores. O Sr. Joaquim de Sousa Oliveira, conceituado industrial de Vi- zela, aproveitou o ensejo para fazer entrega de um avultado donativo. Também ali esteve o Sr. Presidente da Câmara, que foi alvo duma manifesta­ção muito carinhosa. Ao ter­minar a visita e em prova de reconhecimento a Banda exe­cutou o Hino das Oficinas.
No dia 19 houve a soleni­dade religiosa, a que também assistiram os membros da Comissão Administrativa e que decorreu com muita im­ponência.

tatlva do presente, que nos 
indica a esperança no futura.A comemoração do primei­ro centenário da cidade ficará a marcar, com certeza, um período de realizações atra­vés das quais as gerações futuras poderão bendizer o fervor bairrista dos seus ante­passados. Além disso, a visita Presidencial a esta cidade, em Junho próximo, virá abrir no­vos e prósperos horizontes ao desenvolvimento da vida de Guimarães e, assim, integrar esta Terra, tão tradicional, tão laboriosa e tão hospitaleira, na vanguarda do progresso.Oxalá, pois, que mais uma 
Vez se acerte o adágio: «Mais 
vale tarde do que nuncal*V. C. A.
M U S E U
A l b e r t o  S a mp a i oPassou na 6.®-feira o 25.® aniver­sário da fundação, em Guimarães, do- Museu Regional de Alberto Sampaio e nesse dia, por iniciativa do seu Director-Conservador, foi resada uma missa no templo da Insigne e Real Colegiada de Nossa Senhora da Oliveira, pelo eterno descanso daqueles que prestaram grandes e espontâneos serviços a esta Instituição Cultural, salientan­do-se entre muitos e humildes obreiros, os nomes prestigiosos dos srs.:Eng.® Duarte Pacheco, dr. João Antunes Guimarães, dr. José de Figueiredo, dr. Alfredo Pimenta, Álvaro Costa Guimarães, João Ro­drigues Loureiro, António José Pereira de Lima, Francisco Ribei- Martins da Costa (Agra), Manuel Augusto Saraiva de Carvalho Bran­dão, coronel Alexandre de Paiva de Faria Leite Brandão, dr. Alberto Carlos de Magalhães e Meneses, Jornalista Guedesde Oliveira, Con­selheiro Fernando de Sousa, Álva­ro Pipa, António Leite de Castro, Luís Cardoso de Macedo Martins de Meneses (Margaride), Si mão Costa Guimarães, Domingos Mar­tins Fernandes, Conselheiro Antó­nio Vicente de Leal Sampaio e Domingos Ribeiro Martins aa Cos­ta (Aldão).

Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos:

No dia 24, os nossos prezados 
amigos srs. Francisco Larangel- 
ro dos Reis e A . Mário dos San­
tos Martins, conceituado comer­
ciante no Porto, e a sr.a D . Em ilia  
Cardoso D ias de Castro Freitas; 
no dia 25, a sr.a D . Maria Ce­
leste Rebelo Monteoerde ; no dia
26, a sr.* D . Ana Pereira Gon­
çalves Soares, esposa do nosso 
amigo sr. Amadeu Soares, ama­
nuense da M isericórdia; no dia
27, a sr.a D. Maria Eduarda de 
Oliveira B a sto s; no dia 28, as 
sr.as D . Ana da Costa Barroso e 
D. Angelina Martins Ribeiro, es­
posa do sr. Antônio Pereira Caí­
das, de Gondar, e o nosso pre­
zado amigo sr. Simão António 
Fernandes; no dia 29, as sr .as 
D. Deolinda Lobato Braga, es­
posa do nosso bom amigo sr. 
Alberto Vieira Braga, e D . Auro­
ra Faria Martins, filha do nosso 
prezado amigo sr. António Faria  
Martins, e os nossos bons amigos 
srs. António de Carvalho Jacinto  
e Jo ã o  Passos Ferrqz.«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.
Partidas e chegadas

— Estiveram nesta cidade os nos­sos prezados amigos srs. Coman­dante João de Paiva de Faria Leite Brandão, a quem tivemos o prazer de cumprimentar; José Joaquim Gonçalves de Oliveira e Alfredo Faria Martins.— Tem estado em Lisboa o nos­so prezado amigo sr. António Al­berto Pimenta Machado.— Com sua esposa esteve nesta cidade o nosso prezado conter­râneo sr. dr. João Afonso de Al­meida Carneiro, Veterinário Muni­cipal na Póvoa de Lanhoso.— Com sua esposa tem estado nesta cidade o sr. dr. Alberto Pita da Costa, Meretíssimo Juiz de Di­reito daquela Comarca.— Esteve com sua família em
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Lisboa, de onde já regressou, o nosso prezado amigo sr. M. Faria.Eng.° Duarfe Amaral — Tendo deixado, a seu pedido, o cargo de administrador da Sacor, o Dr. Luís Lopes da Fonseca', que ali era Comissário do Governo, foi subs­tituído, no mesmo cargo, pelo nos­so ilustre conterrâneo Sr. Eng.° Duarte Amaral, a quem felicitamo.

Major Jo3o de Paiva—Foi agra­ciado com as insígnias de Comen­dador da Ordem de Aviz o Major do Corpo do Estado-Maior Sr. João de Paiva de Faria Leite Bran­dão, professor do Instituto dos Al­tos Estudos Militares. Felicitamos aquele nosso ilustre conterrâneo e seus ilustres pais.
N a s c i m e n t oEm casa de seus pais, em Cer- zedelo, nasceu uma criança do sexo feminino, filha da sr.a D. Ana Cândida Gomes da Cunha Macha­do Costa e do sr. José Augusto Gomes da Costa.Mãe e filha estão bem. Parabéns.
Casamentos
y No dia 19 e em casa dos pais da noiva, na rua df. Alfredo Pimenta, em capela expressamente prepara­da para aquele fim, realizou-se o casamento da Sr.® D. Maria Amélia de Oliveira Pereira Mendes, filha da Sr.a D. Emília de Oliveira Bas­tos Pereira Mendes e do Sr. Ma­nuel Pereira Mendes, com o Sr. Sidónio da Silva, funcionário do Banco Nacional Ultramarino, filho da Sr.a D. Maria Balbina de Jesus, já falecida e do Sr. João Domin- gues da Silva Peixoto, de Barcelos.Testemunharam o acto os Srs. Manuel Pereira Mendes, pai da noiva e António Rodrigues Gomes da Costa, comerciante de Barcelos.Serviram de Damas d’Honor as meninas: Maria Emília Abreu Ri­beiro, Maria José Abreu Ribeiro, Maria Odete da Cunha Guimarães, Maria Emília da Cunha Guimarães; tendo sido portador das alianças o menino José Manuel da Mota Pinto dos Santos.Foi celebrante o Rev. P.* Luís Gonzaga da Fonseca, Prior de S. Paio.Aos noivos, desejamos as maio­res venturas.— No passado domingo e na pa­roquial de Nespereira, consorcia­ram-se o Sr. Jacinto Arantes Gon­çalves, guarda-livros, filho da Sr.a D. Joana Arantes e do Sr. António José Gonçalves, e a Sr.a D. Caro- lina Coelho da Silva, filha da Sr.a D. Maria da Silva e do Sr. Rodrigo Coelho da Silva, tendo testemu­nhado o acto o Sr. Jacinto José Ribeiro e a Sr.a D. Maria Emília Ribeiro Gonçalves.Foi celebrante o rev. Dr. José de Jesus Ribeiro, Prior de S. Se­bastião.Aos noivos desejamos as maio­res felicidades.
DoentesTem passado bastante doente o nosso prezado amigo e solícito correspondente nas Taipas Sr. Cân­dido Ribeiro Capela. Desejamos as suas 'melhoras.— Vai sugeitar-se a uma opera­ção, no Porto, a sr.a D. Maria da Madre-de-Deus Almeida Ribeiro, dedicada esposa do nosso parti­cular amigo sr. José Torcato Ri­beiro Júnior.Desejamos o bom êxito da mesma.
Falec. e Sufrágios

De lutoPelo falecimento de sua estre- mosa mãe, ocorrido há dias na fre­guesia de S. Torcato, guarda luto o nosso estimado conterrâneo sr. Adérito de Oliveira Fernandes Gui-

C Â N D I D O  T A V A R E S
UM  T R E I N A D O R  EM F O C O

marães, residente em Braga, onde é conceituado industrial. Apresen- tamos-Ihe, embora tardeamente, as nossas condolências.— Também guarda luto pelo fa­lecimento de uma sua cunhada o ilustre director da Escola Indus­trial e Comercial de Guimarães sr. Escultor António Azevedo, a quem apresentamos condolências.
FuneraisNa 2.a-feira, 16, realizou-se do templo da Misericórdia, onde foram celebrados os responsos fúnebres, para o cemitério municipal, o fune­ral do antigo comerciante sr. Al­berto da Cunha e Castro, cujo passamento noticiamos, tendo-se incorporado no préstito muitas de­zenas de pessoas de todas as posi­ções.A chave do caixão foi entregue ao sobrinho do extinto sr. dr. Au- usto Ferreira da Cunha, Presi- ente da Câmara Municipal, tendo pegado ao caixão e constituido os dois turnos que se organizaram na Igreja e no cemitério, os sobrinhos e outros parentes do finado. Fize­ram-se representar nos actos fúne­bres as Irmandades da Misericórdia e da Penha, a Ordem de S. Domin­gos e outras Instituições.A’ família renovamos os nossos sentimentos.

Diversas Notícias
Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Dias Ma­chado, à R. da Rainha, Telef. 40424.

Queda mortalQuando a menor, Rosa Maria, de 4 anos e meio, filha do comerciante sr. Manuel da Silva e da sr.a Edite Gonçalves, brincava com outras crianças nas águas-furtadas do pré­dio em que habitam na Rua da Liberdade, caiu à rua tendo morte instantânea.
Sindicato N. dos CaixeirosEste organismo vimaranense rea­liza no dia 25 do corrente, uma Assembleia Geral de sócios, para dar cumprimento aos seus estatu­tos na apresentação e apreciação do seu Relatório e Contas da Ge­rência de 1952, e bem assim, para discussão de qualquer assunto de interesse para a classe.

V i d a  C a t ó l i c a
Sairá hoje a imponente 
Proc i s são de PassosDo templo dos Santos Passos, onde ontem à noite se realizou, com grande esplendor, a soleni­dade de Lázaro, que atraiu ali milhares de devotos, sairá hoje, pelas 17,30 horas, a imponente pro­cissão de Passos, presidida pelo Rev. Senhor D. Gabriel de Sousa, Abade do Mosteiro de Singeverga.Na Procissão, em que vão figu­rar as riquíssimas alfaias da Irman­dade e muitos grupos alegóricos à paixão do Senhor, incorporam-se em seus ricos andores as Imagens do Senhor dos Passos e da Senho­ra da Soledade, devendo seguir atrás do pólio as Autoridades.O grandioso préstito religioso seguirá pelo seguinte itinerário: Largo da República do Brazil, Ave­nida Alberto Sampaio, Rua Serpa Pinto, Avenida Duarte Pacheco, Rua de Santo António, Largo do Toural (lado poente), Largo 28 de Maio e Rua de S. Dâmaso.
Festividade das Dores 

em S. FranciscoNa fQrma dos demais anos e com todo o esplendor litúrgico, reali- za-se na próxima sexta-feira, dia

27, no majestoso templo de S. Fran­cisco a festividade em honra de Nossa Senhora das Dores, cuia for­mosa escultura do Mestre Soares dos Reis se venera naquele templo.A Mesa da Ordem, a que distin­tamente preside o sr. dr. Leopoldo Martins de Freitas, procura impri­mir à primeira festividade religiosa de Guimarães toda a imponência, devendo o templo registar naquele dia e como é costume, enorme afluência de fiéis.O  programa da solenidade é o seguinte:Missa Solene, às 11 horas;A’ noite, às 20,50 horas, Exposi­ção do SS .rao Sacramento, Sermão pelo professor do Seminário de Braga^Rev. Dr. António de Castro Mendes; Stabat de Mater e Bên­ção do SS .mo Sacramento.No coro e durante as solenida­des far-se-á ouvir um belo con­junto de vozes. Em lugares reser­vados, na capela-mor, assistirão as Autoridades e outras pessoas de representação que vão ser convi­dadas para aquele fim.O templo ostentará luxuosa deco­ração, sobressaindo o Trono da Mater-Dolorosa, que mãos de pie­dosas senhoras irão ornamentar com as mais formosas flores.
Procissão de EndoençasA Mesa Administrativa da Mise­ricórdia deliberou efectuar a Pro­cissão decEndoenças, no próximo dia 2 de Abril. E ’ desejo da Mesa que a Procissão se revista de muita solenidade, e por isso espera a comparência do maior número de Irmãos. A Procissão sairá pelas 20 horas, da Igreja da Misericórdia.

PIHIO MRRTÍHS 8 C0MP.a, L "
Gom sede em Vizela 

Concelho de GuimarãesFaz-se público que, por es­critura de 12 de Março de 1953, lavrada a folhas 96 do meu livro de notas n.° 465, :oi dissolvida a sociedade aci­ma referida, ficando todo o activo e passivo a pertencer ao ex-sócio Albino Pinto Mar­tins, casado, comerciante, mo­rador em Vizela, deste con­celho.Guimarães e Secretaria No­tarial, aos 20 de Março de 1953. O Notário, U7a) Eduardo Borges Vieira 
de Mascarenhas.

VENDA DE QUINTAS
em GuimarãesQUINTA DE EIRAS DE CIM A — Creixomil — Renda de 7 carros e dez rasas de medidas, muito vi­nho, muita fruta, terreno de mato, casa de senhorio com quintal e casa de caseiro.Na Freguesia de Nespereira — B ELO CO SA  — Paga 2 carros de medidas, muito vinho, muita fruta e enorme área de terreno de mato com muito arvoredo, casa de ca­seiro ;-  CAM PO DA LAMEIRA -  À margem da estrada de Guima- ràes-Santo Tirso, próximo do apea­deiro de Nespereira, renda 3 carros e meio de cereais, próprio para construções.Informam e recebem ofertas os herdeiros e Eduardo Pereira dos Santos, Largo do Toural, até 31 de Março. 83

A carreira da equipe do Vi­tória de Guimarães nas últi­mas jornadas do «Nacional» tem merecido os mais favorá­veis comentários, absoluta­mente justificados, aliás, pelo valor demonstrado pelo «on­ze» vimaranense, até há pouco em ingrata posição, numa «ro­dagem», que chegou a ter-se como infalível, para a II Di­visão. . .Com a mesma gente, o «onze» da «Cidade-Berço» apareceu remoçado, confian­te, com um padrão de jogo aceitável, a um tempo harmo­nioso e prático e uma «força» que não se Via na equipa há muito tempo.A melhoria foi tão acentua­

da que os resultados come­çaram a sorrir à turma minho­ta, a acumular, jornada a jornada, os pontos que a ha­viam de levar a uma posição invejável para quem, até há pouco, teve o espectro da «lanterna vermelha» à frente dos seus olhos.Que se passou de «misterio­so» na equipa de Guimarães?N a d a .. .A «revolução» na equipa nada tem de «mágico»— é apenas o resultado do traba­lho honesto e consciente, va­lioso e aplicado, de um trei­nador estudioso chamado Cândido Tavares.Em boa hora o velho Vitó­

ria assegurou os seus servi­ços!A sua obra dentro do culbe, persistente, entusiástica, bem orientada, trouxe a equipa para lugar mais consentâneo com o seu valor (inegável valor) e com as honrosas con­dições da colectividade na prova maior do futebol por­tuguês.Uma mais racional arruma­ção das «pedras do xadrez» e . . .  das mesmas «uvas» fez- outro «vinho».O problema da linha avan­çada (que parecia incapaz de marcar golos ou criar perigo para as defesas adversas) foi equacionado e resolvido — e os frutos necessários apare­ceram. . .A condição físico-atlética de todo o conjunto melhorou extraordinàriamente.O moral da equipa, tão aba- ada, renasceu, altaneiro, a dar confiança nas suas possi­bilidades aos homens que, até há pouco, entravam nos campos descrentes, e quase Vencido.Tudo isto foi obra de Cân­dido Tavares, do treinador Cândido Tavares!Quando, como regra geral, o labor destes homens é mal compreendido, criticado, des­virtuado e — talvez p io r ... — não merece confiança nem dos dirigentes, nem das mas­sas associativas (conjunto de «técnicos» da bancada ou do c a fé .. .) , sabe bem verificar a «excepçâo».E esta não é de Guimarães mas de todo o «país despor- ivo» que Vê na acção de Cândido Tavares o «milagre» da ressurreição do Vitória.Bem sabemos que o êxito alcançado contribui para este estado de coisas — o treina­dor «bestial» podia ser, se as coisas não engrenam, um a... «besta».Mas, de qualquer modo, sa­be bem Ver prestar justiça ao labor dedicado e inteligente de um homem que se tem de­dicado aos problemas do fute­bol, com carinho e aplicação.Antigo jo g a d o r , Cândido Tavares, excelente prepara­dor físico, é um estudioso dos problemas do jogo, conhe­ce o nosso meio, a mentali­dade dos nossos futebolistas e, principalmente, sabe ensi­nar— é um bom pedagogo das coisas da bola!Não nos admira, portanto, o seu êxito.E, ao assinalarmos a justiça que se está a fazer ao seu trabalho, queremos prestar- -lhe esta homenagem simples mas sincera, elegendo-o, com a maior oportunidade, «o Ho­
mem de quem se fala».Nunca o título desta secção foi tão verdade.. .

JO Ã O  D E A LE N C A R .
Do jornal “ A  Bola”

Guim arães Desculpa o «mau jeito» e diz 
ao A parido que apareça!. . .

A N T I G A  C A S A  P A T R Í C I O
D E

José Fernandes Martins & C.J L úsTELEFON E 4330 -  TOURAL -  GUIMARÃESConfeitaria e Pastelaria, grande sortido de amên­doas nacionais e estrangeiras, e formidável colec- ção de caixas de fantasia. Não compre, sem primeiro fazer uma visita às nossas exposições.
Philco Rádio de Guimarães

CAMPANHA DA PÁSCOAA Philco Rádio, ao comemorar as suas bodas de diamante oferece aos seus estimados clientes e admiradores uma grande campa­nha de trocas.Durante esta campanha será Valorizada em 1.000$00 qualquer Aparelho de Rádio, seja qual for a sua marca, modelo e estado de conservação.Aproveite, pois, V. Ex.a esta oportunidade para trocar o seu antiquado Aparelho, por um PHILCO de modelo Royal ou Majesty.
P H I L C O  R Á D I O

LARGO JO ÃO  FRANCO, 17 e 18TELEFO N E 4166 G U I M A  R Ã E S145)
Sendo a Vez de nos referirmos a Candoso — S . Mar- tinho e S . Tiago— , cabe na oportunidade um esclareci­mento. Quando tentamos esboçar o quadro, incompleto, da onomatologia rural, confessamos nossa dúvida sobre se proviria o nome de candeo (candor, lat.) ou de algum suposto antropónimo Candoso, Candanoso (?). Havendo procurado, tanto sobre este como sobre outros, elucidar-me, obtive a seguinte informação: «de cando, apelativo români, que designa uma planta ou árvore». (*)O padroado da igreja de S . Martinho, ao tempo das Inq. de 1258, era de João Curracus e sua progénie. (Oli­

veira Guimarães informa que, posteriormente, passou para a Colegiada de Valença), Dos 27 casais da colação, 8 eram da igreja, que os tinha por testamento dos herdadores: todos pagavam voz e calúnia e iam ao chamado: do 
Casale de Lagenis recebia ainda o Rei várias direituras e a fossadeira, esta em Varas de bragal, assim como quartá- rios de pão de segunda (panis de secunda — expressão aquela ainda minhotamente actual), assim como dos casais de Lourido e Outarii. Três casais eram de Petri Vilemi e Johannis Galteri Vimaran. Certa vinha ficava super 
Texeram, duas Vessadas regalengas no lugar de Senra de 
Anas. Faia-se na herdade de Batoca e na de Elvire Male- 
dicte (salvo sejal), como na de Domni Geraldi e na que fora de Gunsalvi Migale e na de Marie Benedicte (o Bem e o M a l .. .) ,  no casal de Egee Cachopi, no de Zamaas e 
Campus Boali, assim como no lugar Bolarius. Muitos tinham o onus de dar galinhas quando o Rei viesse citra 
Dorium. A igreja de S . Tiago era de Santa Maria de Vima­ranes, acrescente-se, porém: *et ad presentationem cano- 
nicorum ipsius Ecclesie Bracarensis Archiepiscopus 
Johannem Dominici in priorem constituitin eadem». Tínha a colação 23 casalia» mas isentos de foro os pertencentes

“ A história do povo é a história das Instituições municipais”
Gama Barros.

A’ Ex.m* Câmara Municipal35) O f .  E D U A R D O  DE  A L M E I D A .à honra Domni Martini Fernandi e outro a Santa Maria de Vimaranes: os de Petri Solie (nos seus filhos ou netos) — e outros pagavam voz e calúnia, iam ao chamado e davam lutuosa. O casal Michaelis Martini de Romarigo pagava, como aquele de Menendus Martini, várias direituras, como espátulas, alqueires de vinho e de castanhas, pernas de ca­brito, capões, cordeiros albos, taligas de trigo, frangos e coracillum (ou corazilum — uma espádua com as costelas, mas sem os presentes, um pano de toucinho (Elucidário), corazil). Aquele em que morava Menendo João de Cre- xemir não dava miunças mas tinha o encargo de fazer o pão quando o Rei viesse à terra. Além do que, vários davam ainda ao Rei a terça de todos os frutos e metade do vinho e, pela eiradiga, cada um quarteiro de pão e um puzal de vinho. Havia um casal regalengo em Fiúza, com magnus 
sautus, casupus magnus, uma peza vinee e unum carva- 
lale, como em Penouzos, e vessadas em Revoíros, Godino e na portela de Monte de Mascutellis. Citam-se ainda os nomes de Palacii, Mundariis, Campo de Covis, Spinario, 
Castello moceio, Forno teleiro, onde havia algumas vinhas, 
em parte as plantadas por Fernandus Martini, canónico

vimaranense, lama de Candaoso, que tinha outro canó­nico, Johannes Dominici, que para a ter livre, deffessam 
et emparatam, pagava anualmente um morabitino e dava a terça de todos os frutos.O patronato da igreja de S . Martinho do Conde era de Santa Maria de Vimaranes e dos herdadores daquele lugar. Na colação: 19 casais, e quarta e uma quintana, sujeitos a direituras, voz e calúnia e ao chamado. Entre as miunças, nota-se nesta freguesia, repetidamente, a entrega de um 
fexe de palea e de mosteam (mostéa ou mosteia, feixe de palha de vários Vencelhos, segundo o Elucid ., correspon­dendo a um carro, segundo outros dicionaristas), de palee. Nomeiam-se as herdades de Bazacos de avolo, Vila me­
diana, Susane, Fonte bona, Campus de Agrelo, Riparia, 
Scanario, Curreduyra, Merla, Bornaria, Lamas, Gonvenzo, 
Cornosa, Barnotas, Semondi, (hoje — Tresmonde), Outa- 
rio, Petra de Polumbaria, Rana, Çerzariis. Certo rega­lengo era laborado pelos homens dos Militares e pelos herdadores, que pagavam ao ano a terça dos frutos. Em abono de certa asserção invoca-se o abade Domno Petro 
Garcie que era «veterissimus homo».
_______________  Continua.

(9 Joseph M. P iei — Os nomes germânicos na Toponímia 
Portuguesa, pág. 62. Sobre o caso, escreve-me o dr. Augusto César 
Pires de Lima: «Na fala do Parvo da Barca do Inferno, há uma referência a Candosa, que nas edições modernas de Git Vicente figura como sendo landosa. (Vid. a ed. de 1562, fls. X LV, v.)». Acrescentarei que na ed. de Clássicos da Livraria Sá da Costa, na obra de Git Vi­
cente, apresentada e anotada pelo dr. Marques Braga, Vem Candosa, escorreitamente: Entre os insultos que o Parvo diz ao Diabo:Sapateiro da landosa, entrecosto de carrapato, sapato, sapato, filho da grande aleivosa.. . (Vol. II, pág. 55).



4 NOTICIAS DE GU1MARAES

P r e s i d e n t e  da C â m a r a
( Continuaçãomas recebidos, de vários pontos do país, de pessoas que não puderam estar presentes na homenagem. Entre a vasta correspondência re­cebida havia um expressivo tele­grama do sr. Almirante Sousa Ven­tura, cujo nome foi motivo, então, de calorosa e expontânea manifes­tação de simpatia, e a seguinte carta do ilustre advogado e escri­tor, dr. Eduardo de Almeida, que igualmente deu origem a vibrantes aplausos:

O meu estado de saúde não me 
permite ir pessoalmente associar- 
-me à justa homenagem que vai 
ser prestada ao Sr. Dr. Augusto 
Gom es de Castro Ferreira da 
Cunha, com a qual estou, sem 
qualquer reserva mental, de todo 
o meu coração de vimaranense. 
Liga-me ao dr. Augusto Cunha 
uma já  antiga amizade fortifi­
cada no conhecimento directo 
das suas qualidades: homem de 
bem, perfeitamente honesto, espi­
rito conciliador e reflectido, tem 
desde a sua formatura dedicado 
às instituições e à terra vimara­
nense, sem qualquer propósito 
de interesse ou vaidade, amor 
zeloso e desvelado.

Muito haveria sob este ponto 
de vista a dizer. Não o posso fa ­
zer agora, mas espero breve 
poder manifestá-lo.

Naquela impossibilidade vinha 
pedir-lhe o favor de lhe significar 
a minha inteira adesão nesta ho­
menagem, etc.O  director do «Notícias de Gui­marães» representou ço banquete, por honrosa incumbência recebida, os srs. Rev. dr. Francisco de Melo, de S. Pedro da Raimonda e dr. An­tónio Paul, do Porto.— Pudemos registar além de mui­tos outros, telegramas das seguin­tes pessoas: O. Domingos Gonçal­ves, Bispo da Guarda; Professor dr. Armando Tavares, Reitor da Universidade do Porto; Coronel Cipriano Martins, Presidente da Câmara Municipal de Barcelos, dr. Maximiano Pinto de Simâes, Comendador Alberto Pimenta Ma­chado, dr. José Catalão, dr. Oscar Moreno, dr. João de Almeida, dr. António Alvim, dr. Gonçalo Undo­so, dr. Francisco Fernandes, dr. António Crespo, dr. Manuel F. Pin­to dos Santos, dr. Isaías Vieira de Castro, dr. José de Barros. dr. Fer­nando de Matos Chaves, dr. José Pinto Rodrigues, dr. Alberto Feio, Eng.® António Lacerda, dr. António Paul, Rev. dr. Francisco de Melo,

da /.* página)S. Pedro da Raimonda; dr. Arnaldo Pinheiro Torres, dr. Portocarrero Canavarro, dr. Henrique Cabral, Tenente Bernardo de Castro, Antó­nio da Costa Guimarães, Rodrigo Pimenta, Tomás Rocha dos San­tos, José Ramos Camisão, P.e Ma­nuel Martins, P.® Albano de Frei­tas, Eng.° Moreira de Sá, Aprígio da Cunha Guimarães, José Jacinto de Carvalho, Eduardo Leite de Faria, João Sampaio, P.® José Ma­ria Leite, Alberto Eleutério Fer­nandes, Bráulio Carneiro, Eduardo Mota, Romualdo Martins, J .  Nunes Pinto, António Neves, António Al­berto Pimenta Machado, Alberto Pimenta Machado Júnior, Jerónimo Almeida, José de Oliveira, Manuel Horácio Machado da Silva Cam­pos, José Luís de Almeida, Profes­sor António Marques Dias da Silva, José Fernandes da Silva Correia, Prof. José Pereira Fernandes, Di- recçào do Grémio do Comércio, Associação dos B. V. de Guima­rães, B. V. de Vizela, Mesa da Or­dem de S. Domingos, Empresa Ter­mal das Taipas, Direcçâo da Casa dos Pobres, Presidente da Junta de S. João das Caídas, Presidente da Junta de Mascotelos, Direc- çào do Clube Futebol de Vizela, Provedor da Santa Casa da Mise­ricórdia de Vizela, Eng.° João Ma­ria Margaride, dr. Fernando Pires de Lima, Presidente da Câmara M. de Famalicão, dr. António Pi­nheiro Torres, Viúva e filhos do dr. Alfredo Pimenta, dr. Nuno Si­mões, dr. Juiz Taveira de Carva­lho, etc.
“9 M M i m  VIMIBIIIXSI"Realizou-se a Assembleia Geral da Cooperativa «A Construtora Vimaranense», em que foram apro­vadas as contas da última gerência e travada uma discussão acerca de umas alterações a introduzir no Regulamento interno, após o que se procedeu à eleição dos novos corpos gerentes, verificando-se o seguinte resultado:Assembleia G eral: Presidente, dr. Fernando Pizarro de Almeida; l.° secretário, Manuel Fernandes Carneiro; 2.° dito, Augusto de Ma­galhães. Substitutos: Presidente, Antonino Dias Pinto de Castro; l.° secretário, Emídio Maria Perei­ra Silvério; 2.° dito, José da Silva Machado. Conselho Fiscal: Pre­sidente, Torcato Mendes Simões; secretário, Carlos Alberto Cardoso; relator, José Gualberto de Freitas.

« A T U f y
^  N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R Ã ES  N.* 2 7  *  ♦

Direcçâo de: Jaime dos Santos Ribeiro Dias (JA R I Dl)
Correspondência para Avenida da República — Taipas

C H A R A D I S M O  -  R E C R E I O  -  P A L A Y R A S  C R U Z A D A S
Técnica resolutiva dos tecigram as.. .O tecigrama é uma outra espécie charadistica, cuja aceitação na nossa secção vamos hoje iniciar. Para o resolver, olhemos para o enunciado da charada. Vemos duas palavras grifadas, e no fim da frase os algarismos 4 (-j-1). Significa isto que temos de arranjar um sinónimo de «indignei» com 4 letras e deste sinónimo, adicionando uma letra ( -fl) , arranjar um sinónimo de 5 letras da palavra «fitei». Também há tecigramas em que, em lugar de se adicionar uma letra, se pode subtrair também uma só. A adição ou subtração da letra pode ser efectuada quer no princípio, quer no meio, ou fim da palavra, mas nunca deve formar por si só uma sílaba.

P A I A V B A S  C R U Z A D A S1 2 5 4 5 6 7 8 9  10 Horizontais: 1) Tran­quilidade. 2) Colocou; per­tences ; pronome pessoal. 3) Letra grega; ligai; ditongo. 4) A’spero. 5) Peça consis­tente dum boné; lavrar. 6) Vazia; atmosfera; adivinha­va. 7) Pessoa avara. 8) A tua pessoa; carícia; dente quei­xai. 9) Espaço de tempo; o mesmo; suspiros. 10) Acudira.
Verticais: 1) Oferta. 2) Filtro; Antes de Cristo; ligue.3) Campeão; fileiras; dialecto francês falado ao S. do Loire.4) Pedra de altar; vogal na­sal. 3) Introduzi; despachar. 6) Membros alares; concor­dar. 7) Sufixo diminuitivo;laço apertado. 8) Vogal nasal; margem; parecença. 9) Criado; grito de surpresa; solta mios. 10) Chupados. «ja ridi*

C h a r a d a  s i n c o p a d aA minha «protectora» tem «astúcia». 3-2«Mingochas»—Guimarães
T e c i g r a m a«Indignei» com a minha atitude a pessoa que tão atevidamente 

«fitei». 4 (-1-1) _______  Jaridi**

So lu çõ es d o  n .°  2 6 —PALAVRAS C R U ZA D A S—Horizontais: 1) Qual; osga. 2) U ; subida; g. 3) s ; vero; já. 4) D ; latira; r. 5) R ia ; u s; ror. 6) Iam; má; ria. 7) L ; aparte; r. 8) H á; arei; de. 9) A ; traira; i. 10) Saia ; alas.M AÇADA G E O G R Á F IC A : Vila do Conde.CH ARADA A F E R É T IC A : alma má.CH ARAD A ADICION AD A: faisca-j-dor -*  faiscador.

Substitutos: Presidente, cap. Ma­nuel de Jesus Rebelo da Cruz; secretário, Francisco Pereira da Costa; relator, Abel da Silva Gon­çalves. Diçecção: Presidente, Ma­nuel de Almeida Barreira; secretá­rio, António Rodrigues de Oliveira; tesoureiro, Alípio Salazar Leitão. Vogais: Ávelino Silva e Alberto José Fernandes. Substitutos: Pre­sidente, José Soares Barbosa de Oliveira; secretário, João de Frei­tas Barbosa de Oliveira; tesoureiro, David Isaac Cepa. Vogais: Aris- teu Pereira e António Leite Vilaça Ferreira.
D ESPO RTO

N oticiário  do V itó ria  
Sport C lu b eFoi com plena satisfação que os responsáveis pelo Departamento de Imprensa e Propaganda, verifi­caram no domingo passado, no Campo do Bessa, o auxílio dado à nossa equipa pelos associados que constituíram a falange de apoio ao Vitória de Guimarães.Factos de tal natureza só honram e prestigiam o nosso Clube, e por certo um pouco do triunfo também se deve àquele punhado de vimara- nenses, que sem se preocuparem com o «factor casa» e sem desfa­lecimentos, Incitaram durante os 90 minutos do jogo, com correcção e desportivismo, os nossos atletas.Para todos, muito e muito obri­gado.— Decorrem com agrado geral da massa associativa as aulas de ginástica, sob a orientação técnica de Cândido Tavares, cujas classes estão aumentando dia a dia, mos­trando o interesse que a mocidade da nossa Terra mantém pela moda­lidade.— A equipa de Hóquei em Patins já iniciou a sua preparação com vista à época corrente, aguardan­do-se para breve a vinda de um treinador da modalidade.— A electrificação do Rink de Patinagem do Campo da Amorosá será iniciada muito em breve.— Já  se encontra devidamente organizada a secção de Esgrima entrando dentro de dias em activi- dade.— O Departamento de Imprensa e Propaganda estuda a possibili­dade de organizar uma caravana a Lisboa a preços acessíveis, para o jogo Benfica-Vitória.— As secções de Voleibol e Bas­quetebol também já se encontram organizadas, iniciando-se dentro de poucos dias os treinos.

Rua Oravador Molarinho,' 6 a 12
L IQ U ID A Q Â  ODe harmonia com o art.° 34 do Decreto n.° 17.766, de 17 de Dezembro de 1929, são avi­sados todos os murtuários com contratos de emprésti­mos em vigor efectuados nesta casa, que para o efeito de li­quidação deste estabelecimen­to, deverão proceder, no praso de 3 meses a contar de 30 de Março a 30 de Junho dp cor­rente ano, ao resgate e liqui­dação dos referidos contratos.Decorrido este praso, os contratos não resgatados, se­rão liquidados de harmonia com a lei.Guimarães, 20 de Março de 1953.

João J .  da Cunha Monteiro 
Júnior. i4o

C O O P E R A T I V A
4  PBOBLEMB BB « B B IIÍO »P O R T ORealizando-se hoje, pelas10 horas e 30 minutos e pelas11 horas, respectivamente, na Rua Dr. José Sampaio e na Avenida Engenheiro Duarte Pacheco, dessa cidade, a inau­guração de mais duas mora­dias, construídas por esta Cooperativa para os seus as­sociados Ex.ma Senhora D. Ma­ria Helena SaaVedra Teixeira e Ex.mo Senhor Manuel Alves Oliveira e Esposa, convidam- -se todos o consócios e de­mais interessados a assistir ao referido acto.

Com a realização destas inaugurações to talizam -se 1.150 casas construídas, sen­do 99 no concelho de Gui­marães.

A N T I G A  C A S A  P A T R Í C I OD E
José Fernandes Martins &  C.\ L ."TELEFO N E 4330— T O U R A L

Depositários do Pão de Ló de Margaride 
de Leonor Rosa da Silva, Sucr.

Participam  aos seu s Ex.mo# C lie n tes  e 
am igos que todos os d ias  receb em  o 
d e lic io so  P ão  d e  Ló d e  M a r g a r i d e ,  
e que estão ao seu  d isp o r para o d es­
pachar para q u a lq u er parte do País.(142)

O RG JJLH E-SE DE T E R :U m  R á dio  « P O N T O  A Z U L » , a m arca alem ã quetod a a gente sabe que não há m elhor.U m a M áquina de escrever « H E R M E S » , a m áquinasuíssa m ais com p leta , m ais e ficie n te  e m ais bemco n ce b id a . O  tipo com ercial « A M B A S S A D O R »é m aravilha m áxim a em m áquinas de escrever.Uma Medidora «SMB» l, b a i l j á  r produtos de nom e fe ito .U m a B a la n ça  « R A L H A »  J K
F a cilida d es d e  pagam ento

G O M E S  A L V E S ,  F I L H O  & C . a
L. do Toural — GUIMARÃES

A G E N T E S  E X C L U S IV O S  NO C O N C ELH O

m

BATATA DE SEMENTE
Estrangeira Certificada 

A rran-B anner e Up-To-DateIrlandesasA receber em 20-3-53 — Calibre 1 iU x 2  V4
ADUBOS - QUÍMICO - ORGÂNICOS « S E IV  A »À B A S E  D E  F A R I N H A  D E  P E I X E  para todas as culturas
V inhos tintos e brancos engarrafados e da pipa da  
afam ada reg ião de Basto — da Quinta da «Aveiosa»Vende aos melhores preços o seu proprietário

JO A O  P A S S O S  B A S T O Snas suas instalações sitas no
T i r o  a o s  p o m b o sRealiza-se no domingo, dia 29; promovido pelo Clube Industrial ao Pevldém, um torneio de tiro inter-clubes para a disputa da Taça Primavera (poule em 5 pombos) sem iliminação. Os prémios são: l.°, Taça e Esc. 1.200$00; 2.°', 1.000*00; 3.°, 700$00; 4.°, 600$00'; 5.°, 500*000; 6.°, 400*00; 7.°, 300*00; 8.°, 500*00. Total, 5.000*00.Arrematação de armas. Inscrição permitida até ao fim da 3.® volta.Handicap único dos Clubes: Porto, Braga, Pevidém e Famalicão.

T e a t r o  J o r d ã o
—  HsiB, n  is  i  21 nm  —APRESENTA Um filme que nem o tempo consegue vencer!
O  PEQ U EN O  LORDcom Mickey Rooneye bolores Costello A’ sua volta todos eram felizes e a suafelicidade era o bem estar alheio! Espeetáculo sem classificação especial Matiné* para crianças com mais de 6 anos
Um êxito do passado e de sempre!
M A R I A  W A L E W S K Acom Greta Garboe Charles Boyer Um filme que ficou gravado na história do cinema mundial!. Especticulo para adultos

Q I l l H I l - f f i l l l , 25 - - fl’ S 21 ID IB S  
Uma avenlura em Romacom Van Johnsone Pa u l DouglasA história de dois homens que foram a Roma no Ano Santo. Um tinha uma missão sagrada; o outro, cuja missão não era tão sagrada.. .  Espeetáculo sem classificação espacialSlBflDB, I I - I I  21,31 IBI9S158 , E m  Sessão P o p u la r
ERA UMA VEZ UM PIRATA.. .Espeetáculo sem classificação especial

L I T O G R A F I A
N A C I O N A LL I M I T A D A

P O R T O
Agente em ôulmarães:

T. Mendes Simães

Vendem-se “ at!pinheiros e eucaliptos, situadas em Gonça, concelho de Guimarães. Tratar com o advogado Dr. Pinto dos Santos. Escritório, Rua de Santo António — Guimarães. 68
BOM N EG Ó CIOVenda de três máquinas de cos­tura, completamente novas, com desconto excepcional. Mais refe­rências. Dirigir a C . NOGUEIRA, Largo do Toural, 78 — Guimarães.
Vendem-sena» completamente novas, ainda encaixotadas.Informa esta redacção. t32
500 Contos Emprestam-sepor letra a pessoa idónea. Informa 0 telefo­ne 40.42Ó.
C R U C IF IX O  A N T IG OVende-se. Imagem de marfim e cruz de pau preto. Escrever a S. A. a este jornal.

LAR GO  D O TROVADOR N.®« 38 a 45 nesta cidade. 119
Braga &Carvalho,Sucr'

T E L E F O N E ,  4 1 2 6

T O U R A L
Inform a que a p a rlir  do d ia  1 de  

A b ril receb e  quente o afam ado PÃO DE 
LÓ DE MARGARIDE de Leonor Rosa da  
S ilva , Sucrs., esperando  ordem  dos seu s  
Ex.mos c lie n re s  para d esp ach ar para q u a l­
q u er ponro do País. Encontra-se neste  
e sta b e le c im e n to  g ra n d e  so rt id o  de  
am êndoas, ca ix a s  de fantasia, reb u ça­
dos, bom bons, lico re s  e cham panhes  
das fam osas m arcas da RAPOSEIRA e 
ASSIS BRASIL e R. C . V IN ÍC O LA , aos p re ­
ços da tabela com  3 0  % de desconto.

Só até à Pasco ela . 143

floenles imln e Gamiotts
n n m m r n ■Admite-se, com habilitação e boas referências, para estabeleci­mento de ciclismo.Faiar, a qualquer dia, com o seu proprietário. Garagem Avenida.

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Deposilários

BIBHflSCHBEIDEfl S C.“, L H
R. Cândido dos Reis, 74-2.° TELEF-{c8otm1p72i 404 PORTO

s i i  y i o i n a  ou e n i m a  ae o o m m i i D .
J íifUlMMs /

jsm m S ra s t .Casa fundada em 1828ESCR IT Ó R IO S: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  ^  com Arm azém  de R etem  e Depósitos(Área coberta: 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINHOS: «
R . de B rito  C ap elo  n.® 912 e R , de R o b erto  iv e n s  n ,°  903Telefones: 21073 e 21074 — M at 647 — Est. 57

MILHOCompram aos melhores pre­ços Alberto Pimenta Macha­
do & Filhos— Guimarães. «

TIPOGRAFIA "ID EA L"
Execução perfeita de todos os trsbillios 
t e l e f o w e .  w  G U I M A R Ã E S


